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RESUMO 

 

A descrição anatômica e radiográfica dos ossos da cabeça do Myrmecophaga tridactyla é 

essencial para o estudo radiográfico desse animal silvestre, que é considerada como espécie 

vulnerável pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), isso se deve ao 

declínio da população, sendo os atropelamentos um dos principais fatores. Esse animal possui 

adaptações anatômicas, comportamentais e fisiológicas voltadas para alimentação insetívora, 

principalmente formigas e cupins e seu crânio e mandíbula alongados contribuem para essa 

adaptação e a língua acompanha essa conformação. O objetivo deste trabalho foi descrever a 

anatomia radiográfica do crânio do Myrmecophaga tridactyla, para auxiliar a interpretação de 

exames radiográficos e obter um diagnóstico mais preciso. Para a realização desse estudo foram 

utilizados seis indivíduos de Myrmecophaga tridactyla, um foi o cadáver utilizado para a 

radiografia e maceração, este fornecido pelo Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais 

Silvestres (LAPAS), e cinco animais foram do banco de dados do setor de Radiologia do 

Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (HV-UFU). Após a radiografia, o 

crânio de um exemplar foi macerado para a remoção dos músculos e tecidos adjacentes e depois 

imerso em peróxido de oxigênio para clareamento e melhor visualização dos ossos. 

Posteriormente realizou-se fotomacrografias. Dessa forma, foram identificados os ossos em 

sentido rostrocaudal do crânio: incisivo, nasal, maxila, lacrimal, frontal, zigomático, palatino, 

esfenoide, parietal, temporal, occipital e osso mandíbula. A utilização das técnicas de 

maceração e radiografia possibilitaram a produção de um atlas anatomorradiográfico do crânio 

de tamanduá-bandeira. 

 

Palavras-chave: Xenarthras. Crânio. Conservação. Radiografia. Traumas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     
 

 

ABSTRACT 

 

The anatomical and radiographic description of the bones of the head of Myrmecophaga 

tridactyla is essential for the radiographic study of this species, which is considered a vulnerable 

species by the International Union for Conservation of Nature (IUCN), this is due to the decline 

of the population, being roadkill one of the main factors. This animal has anatomical, behavioral 

and physiological adaptations aimed at insectivorous feeding, mainly ants and termites and its 

elongated skull and jaw contribute to this adaptation and the tongue follows this morphology. 

The objective of this work was to describe the radiographic anatomy of the skull of 

Myrmecophaga tridactyla, to help the interpretation of radiographic exams and obtain a more 

accurate diagnosis. To carry out this study, six individuals of Myrmecophaga tridactyla were 

used, one was the cadaver used for radiography and maceration, the latter provided by the 

Laboratory of Teaching and Research in Wild Animals (LAPAS), and five animals were from 

the database of the sector of Radiology at the Veterinary Hospital of the Federal University of 

Uberlândia (HV-UFU). After radiography, the skull of one specimen was macerated to remove 

the muscles and adjacent tissues and then immersed in oxygen peroxide for whitening and better 

visualization of the bones. Subsequently, photomacrographs were taken. The rostrocaudal 

bones of the skull were identified: incisor, nasal, maxilla, lacrimal, frontal, zygomatic, palatine, 

sphenoid, parietal, temporal, occipital and mandible bone. The use of maceration and 

radiography techniques enabled the production of an anatomoradiographic atlas of the giant 

anteater skull. 

 

Key words: Xenarthras. Skull. Conservation. Radiographic. Trauma. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tamanduá bandeira Myrmecophaga tridactyla pertence à ordem Pilosa e a 

família Myrmecophagidae, também é conhecido por outros nomes populares como 

papa-formigas, tamanduá-açu e tamanduá-cavalo. Dentre as espécies que compõem 

essa família, essa é o de maior comprimento, podendo atingir 2,20 metros de 

comprimento e pesar mais de 45 kg (LIMA et al., 2013). 

Esse animal possui adaptações anatômicas, comportamentais e fisiológicas 

voltadas à alimentação que é composta de formigas e cupins. Apresenta o crânio e 

a mandíbula alongados, sendo que a língua acompanha essa morfologia, além de 

ser protrátil. Ainda, possui glândulas salivares desenvolvidas, cuja secreção auxilia 

na atividade alimentar. As garras presentes nos membros torácicos são bastante 

desenvolvidas, usualmente são utilizadas na abertura de formigueiros e cupinzeiros, 

além de servirem como mecanismo de defesa (MEDRI, 2003). 

A espécie em questão se encontra distribuída por toda América Central e do 

Sul, e vem sendo encontrada mais comumente em áreas de Cerrado. Ainda, figura 

como espécie vulnerável pelo Ministério do Meio Ambiente e é considerada espécie 

vulnerável pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) 

(IBAMA, 2022; IUCN, 2014; LOPES, 2015). 

Existem diversos fatores que contribuem para o declínio da população desses 

animais, entre os principais estão a crescente modificação dos seus ambientes 

naturais para o desenvolvimento de atividades agropecuárias, a caça predatória 

ilegal e o ataque por cães domésticos. Ainda, existem as queimadas e os 

atropelamentos que afetam de forma significativa a população. Em relação às 

queimadas, o tamanduá bandeira é o mamífero de grande porte mais afetado 

(BRAGA, 2003). 

O atropelamento é um dos problemas pouco relatados como ameaça a fauna 

silvestre brasileira, sendo que é um importante causa de mortalidade para várias 

espécies de animais silvestres em todo o mundo. Na Europa também, o 

atropelamento tem sido a causa de morte e uma das principais ameaças à vida 

selvagem. No Brasil, existem poucos estudos desenvolvidos, mas sabe-se que o 

impacto negativo sobre algumas espécies é muito grande (CASELLA et al., 2006). 

Como consequências desses atropelamentos, podemos encontrar animais 
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mortos ou com lesões graves irreversíveis, geralmente, em tecidos moles, como 

lacerações de órgãos abdominais e torácicos e/ou em tecidos ósseos, gerando 

fraturas e traumas, como o trauma cranioencefálico (MARTINS et al., 2021). 

As técnicas de diagnóstico por imagem, como radiografia, ultrassonografia, 

tomografia computadorizada e ressonância magnética, são ferramentas utilizadas 

na complementação do exame clínico do médico veterinário em atendimento ao 

animal. Devido à combinação de tecnologias avançadas, equipamentos portáteis e 

maior conhecimento da anatomofisiologia dos animais selvagens, o serviço de 

diagnóstico por imagem, expandiu rapidamente para a medicina desses animais 

(BORTOLINI, 2013). 

 Dessa forma, considerando os vários fatores citados anteriormente e a relação 

custo-benefício, o exame radiográfico, se tornou uma importante ferramenta para 

auxiliar o médico veterinário no diagnóstico e na pesquisa de várias enfermidades. 

E isso o torna a primeira escolha como método complementar de diagnóstico por 

imagem (BORTOLINI, 2013). 

Visto a relevância da radiografia no atendimento de indivíduos 

atropelados, associado a divergência morfologica do crânio e a vulnerabilidade 

ecológica da espécie, quando somado a falta de material na literatura para 

auxiliar na complementação do raciocínio clínico, diagnóstico, prognóstico e 

tratamento destes animais, torna-se imprescindível o estudo 

anatomorradiográfico. Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi descrever 

a anatomia radiográfica do crânio do tamanduá-bandeira. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Tamanduá-bandeira 

 

O tamanduá-bandeira possui coloração corporal cinza escura com algumas 

áreas em branco, no dorso os pelos são negros e isso possibilita a identificação 

individual já que variam entre indivíduos. Esses animais possuem adaptações 

morfológicas na cabeça, que contribuem para sua alimentação, como extensas 

glândulas salivares, ausência de dentes e uma língua cônica, alongada e que 

geralmente se estende até 60 cm para fora da boca (BRAGA, 2010). 

Ele vive a maior parte do tempo como um animal solitário e não apresenta 

estrutura social bem definida. Os breves encontros que ocorrem são exclusivos para 

época de reprodução ou quando a fêmea carrega o filhote nos primeiros seis meses 

de vida. Não possuem dimorfismo sexual evidente e a maturidade sexual é atingida 

de forma lenta, em torno dos dois anos de idade, sendo que a fêmea apresenta uma 

cria somente por ano (MIRANDA, 2014). 

Em relação à dieta do tamanduá-bandeira, os animais em cativeiro preferem 

cupins às formigas. Porém, existem poucos estudos sobre sua dieta em ambiente 

natural, que apontam diferenças quanto à predominância do animal sobre formigas 

ou cupins. Isso pode ocorrer devido a disponibilidade de presas de acordo com a 

área pesquisada, além da dificuldade do animal em encontrar cupins ou formigas 

durante sua atividade de forrageio, a sazonalidade e devido aos diferentes métodos 

e protocolos de estudo das pesquisas (MEDRI, MOURÃO, HARADA, 2003). 

Existem diversas ameaças à espécie o que a torna objeto de estudo e 

preservação. Podem se citar a destruição dos ambientes naturais, que tem sido uma 

das principais ameaças, devido a substituição da vegetação do bioma cerrado em 

áreas de cultivo de grandes culturas e para a pecuária. Outro fator é o atropelamento, 

isso ocorre de maneira mais facilitada devido ao baixo metabolismo desses animais 

que apresentam comportamento lento. Além disso, existem as queimadas, os 

ataques de cães e as enfermidades (MIRANDA, 2014). Dessa forma, o 

Myrmecophaga tridactyla é classificado pelo Ministério do Meio Ambiente como 

vulnerável (Ministério do Meio Ambiente, 2022).
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2.2 Anatomia dos Ossos da Cabeça 

 

O tamanduá-bandeira possui uma característica principal que é a total 

ausência dos dentes na mandíbula e na maxila, além de, um focinho longo e cônico 

que comporta uma língua vermiforme, que é uma de suas ferramentas principais 

utilizadas na alimentação, pois auxilia na captura de seu alimento. Além disso, 

possui orelhas arredondadas e pequenas, olhos pequenos e escurecidos 

(MIRANDA, 2014). 

O formato do crânio do tamanduá-bandeira contribui para a sua forma 

eficiente de alimentação. O crânio dessa espécie é o mais longo comparado aos 

outros da mesma família ou ainda em relação aos animais que não são dessa família, 

quando comparados ao tamanho corporal. Os ossos que compõem o crânio como a 

maxila, os nasais, os frontais, os palatinos e os incisivos apresentam o maior 

alongamento e isso implica em maior taxa de crescimento da face em relação ao 

crânio (Figura 1) (NAPLES, 1999). 

A cabeça do animal pode ser comparada a um cilindro alongado que tem uma 

base mais larga e vai alongando em direção rostral da face que possui uma abertura 

pequena oral, vale destacar que eles possuem um pescoço mais largo do que a base 

do crânio (NAPLES, 1999). 

As mandíbulas não possuem dentes, são ossos longos e finos e que são 

comprimidos mediolateralmente. os dois ossos são unidos em uma sínfise 

mandibular não fundida (GAUDIN, HICKS, BLANCO, 2018). 
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Figura 1 - Esquema do crânio de Myrmecophaga tridactyla, adulto. (A) Vista dorsal 
(esquerda) e ventral (direita). (B) Crânio e mandíbula em vista lateral esquerda. Fonte: 
Gaudin, Hicks, Blanco (2018). 
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2.3 Exame radiográfico 

 

Dentre os vários métodos de diagnóstico por imagem, o exame radiográfico 

ainda é o que apresenta melhor relação custo-benefício na área de animais selvagens 

(PINTO et al., 2014). Isso se deve a soma do melhor conhecimento da 

anatomofisiologia desses animais, ao condicionamento comportamental, ao 

aprimoramento de técnicas anestésicas e equipamentos que podem ser facilmente 

transportados, levando o serviço de diagnóstico por imagem a uma rápida expansão 

na medicina de animais selvagens (BORTOLINI, 2013). 

Para se obter as imagens necessárias de forma adequada, é necessário usar o 

tempo de exposição o mais curto possível, principalmente se os animais estiverem 

sob contenção física ou química. Por conta disso, utiliza altos valores de 

miliamperagem (mA) para obter o resultado da equação miliamperagem versus 

tempo de exposição (PINTO et al., 2014). 

O crânio é uma estrutura que faz parte do esqueleto axial, possui vários ossos 

e estruturas pequenas e delicadas, o que torna sua avaliação complexa devido às 

várias sobreposições nas imagens radiográficas. Porém, tem um fator auxiliar que 

é a simetria, o que permite uma avaliação comparativa. Ainda, para realização desse 

exame, é importante o animal estar anestesiado ou em sedação profunda para que 

ele seja posicionado corretamente de forma cuidadosa e simétrica, para não ter 

interferência no resultado da imagem (MELO, 2014). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

  

Para realização desse estudo foram utilizados seis indivíduos da espécie, um 

foi o cadáver utilizado para a pesquisa, maceração e radiografia, fornecido pelo 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Animais Silvestres (LAPAS), e cinco foram 

dados coletados pertencentes ao banco de dados do setor de Radiologia do Hospital 

Veterinário (HV) da Universidade Federal de Uberlandia (UFU), suas radiografias 

foram avaliadas para completar a avaliação e observar possíveis variações 

anatômicas. 

As radiografias foram obtidas em aparelho fixo 500mA/150Kvp da marca 

Medicor (Neo-Diagnomax), no setor de Radiologia do HV da UFU. A técnica 

radiográfica foi calculada de acordo com a espessura do esqueleto do animal, onde 

foi utilizado Kv50, mA 100, com tempo de 0,10 segundos. As imagens foram 

digitalizadas utilizando um sistema de digitalizador de imagens modelo CR10x 

(Agfa) e armazenadas em formato DICOM para avaliação. Para esse trabalho foram 

realizadas as projeções dorsoventral, ventrodorsal e laterolateral. 

Após a realização das radiografias, o cadáver foi utilizado para o processo de 

maceração, iniciado pela desarticulação do crânio da primeira vértebra cervical. 

Após a retirada dos tecidos moles, a cabeca em imersão foi colocado em um 

recipiente com água em fervura por 20 minutos. Retirada a cabeça da fervura, em 

uma bancada, foi removido os tecidos moles que ainda estavam fixados nos ossos 

com auxílio de bisturi para não danificar tecido ósseo delicado (CURY et al., 2013). 

Os ossos foram clareados através de imersão em peróxido de hidrogênio 

(H2O2) na proporção de 1:10, durante trinta minutos. O objetivo dessa etapa é 

clarear as estruturas para atingirem uma coloração próxima ao natural (CURY et 

al., 2013). Em seguida, o crânio ficou em repouso durante uma semana para 

secagem completa dos ossos. 

Os ossos do crânio e da mandíbula foram posicionados anatomicamente de 

acordo com a morfologia da espécie estudada. Foram realizados fotomacrografias 

com uma câmera fotográfica SONY®DSC-HX100V. As fotomacrografias foram 

posteriormente comparadas com as imagens radiográficas, enumeradas e suas 

estruturas descritas de acordo com a Nômina Anatômica Veterinária (ICVGA, 

2017). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa realizada, de acordo com a metodologia proposta, possibilitou a 

identificação de características anatômicas do crânio e da mandíbula do 

Myrmecophaga tridactyla nas radiografias com base na fotomacrografia 

correspondente. Foi possível identificar semelhanças entre a anatomia radiográfica 

do crânio e mandíbula do tamanduá-bandeira com as espécies domésticas 

carnívoras. Entretanto, o grau extremo de alongamento da cabeça é único nessa 

família (NAPLES, 1999). 

Existem várias projeções radiográficas descritas na literatura para exames em 

caninos e felinos (THRALL, 2014), porém, neste trabalho foram utilizadas apenas 

as dorsoventral, ventrodorsal e laterolaterais. Isso ocorreu pela dificuldade da 

abertura da cavidade oral na espécie e pela limitação do trabalho com cadáver. 

Em projeção dorsoventral da cabeça do indivíduo, identifica-se os ossos: 

incisivo, nasal, maxila, frontal, lacrimal, zigomático, temporal, parietal, occipital e 

mandíbula (Figura 2). O crânio é singular por sua curvatura longitudinal e possui a 

calota craniana grossa, que torna uma característica única não encontrada em outros 

tamanduás. O osso zigomático é pontiagudo caudalmente e o arco zigomático é 

incompleto (GAUDIN; HICKS; BLANCO, 2018). 

O osso mandíbula não foi identificado na fotomacrografia devido a 

sobreposição do crânio sobre o mesmo (Figura 2). O osso incisivo não foi 

identificado nessa posição, pois ele se encontra rostral e ventral ao osso nasal. Os 

ossos nasal e maxilar possuem comprimento longitudinal maior do que o esperado 

nas espécies domésticas de pequeno porte e isso é uma das características únicas 

dessa família. O osso interparietal não foi identificado no crânio. O osso temporal 

e osso zigomático não se conectam por processos ósseos, deixando o arco 

zigomático incompleto. 

O crânio é composto pelo neurocrânio e viscerocrânio, neste os ossos que o 

formam são, lacrimal, zigomático, maxila, incisivo, palatino, vômer, frontal, nasal, 

pterigoide e esfenoide. Já o neurocrânio é formado pelos ossos, esfenoide, occipital, 

temporal, frontal, parietal e etmoide (KONIG e LIEBICH, 2016). 
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Em comparação com os tatus-galinhas (Dasypus novemcinctus), seu crânio é 

comprido com a face dorsal plana e região facial triangular, com o osso frontal 

amplo. O arco zigomático é completo. São animais que apresentam dentes 

molariformes, não possuem caninos e incisivos, mas ainda apresentam forames 

incisivos dentro da pré-maxila. Apresentam 32 dentes ao todo, 16 nos ossos 

maxilares e 16 nos ossos mandibulares, enquanto no M. tridactyla não existe a 

presença de dentes nem alvéolos (ALVES, 2016). 

 

Figura 2 – Imagem radiográfica em projeção dorsoventral da cabeça (A) e fotomacrografia 
da face dorsal do crânio de M. tridactyla (B). Osso nasal (1), osso maxila (2), osso frontal 
(3), osso lacrimal (4), osso zigomático (5), osso temporal (6), osso parietal (7), osso 
occipital (8) e osso mandíbula (9). Escala de 3 cm na imagem (B). 
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Na radiografia com projeção ventrodorsal do crânio (Figura 3), foi possível 

identificar os ossos incisivo, maxilar, palatino, esfenoide, lacrimal, zigomático, 

mandíbula, frontal, temporal e occipital. 

Na vista ventral do crânio, não foi possível identificar os ossos vômer e 

pterigoide, que se encontram em cavidade nasal, e pelo alongamento do palatino e 

esfenoide, a visualização fica prejudicada em uma vista apenas ventral do crânio. 

O osso maxila se prolonga conforme o comprimento longitudinal do crânio dos 

tamanduás-bandeiras.  Foi possível identificar novamente, os ossos lacrimais e 

zigomáticos, este que não se encontra com o osso temporal, formando um arco 

zigomático incompleto, como em Bradypus variegatus (FREITAS, 2018). 

Nessa projeção ventrodorsal, foi possível identificar o resquício do osso 

incisivo e a mandíbula se encontrou bem evidente, assim, como a visualização da 

sua junção rostral. As necessidades alimentares desses indivíduos diferem de 

animais que não são mirmecófagos, pois as formigas e cupins são pequenos o 

suficiente para engolir sem morder ou cortar.  Esses animais possuem um 

mecanismo de transporte de alimento extremamente especializado, em que o 

comportamento alimentar proporciona uma máxima taxa de alimento por ingestão 

e minimiza sua exposição aos ataques por presas, que são os defensores dos 

cupinzeiros e formigueiros (NAPLES, 1999). 

Assim como em tamanduá-bandeira, o bicho-preguiça-de-garganta-marrom 

(Bradypus variegatus), em projeção ventrodorsal, encontra-se o palato duro 

alongado e delimitado, bulas timpânicas definidas e o arco zigomático incompleto 

(FREITAS, 2018). 
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Figura 4 - Imagem radiográfica da projeção laterolateral esquerda da cabeça (A) e 
fotomacrografia da face lateral esquerda do crânio de M. tridactyla (B). Osso incisivo (1), 
osso nasal (2), osso maxila (3), osso mandíbula (4), osso lacrimal (5), osso zigomático (6), 
osso frontal (7), osso palatino (8), osso temporal (9), osso parietal (10), osso occipital (11), 
bula timpânica (12) e meato acústico externo (13). Escala de 3 cm na imagem (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em comparação com o crânio do bicho-preguiça-de-garganta-marrom 

(Bradypus variegatus), este possui um formato arredondado, a orbita óssea é 

constituída pelos ossos frontal, lacrimal e zigomático, onde o osso zigomático 

possui duas projeções, e o arco zigomático também é incompleto, assim como em 

M. tridactyla. Ainda, em Bradypus variegatus a maxila possui a presença de cinco 

alvéolos dentários em cada hemiarcada, enquanto na mandíbula, na sua borda 

alveolar, encontra-se um dente pré-molar e três molares, e a presença do processo 

angular (FREITAS, 2018). 

Como também em tamanduá-bandeira, em tatu-galinha (Dasypus 

novemcinctus), os ossos da mandíbula são pares e não são calcificados entre si. 

Apresentam alvéolos para oito dentes inferiores em cada ramo horizontal. Os 

incisivos são ossos pares e que dão suporte para um único par de dentes. Os ossos 

maxilares, possuem comprimento máximo próximo de metade do comprimento 

total do crânio e proporcionam suporte para os dentes restantes da arcada superior 

(PIZZI et al., 2014). 

No tamanduá-bandeira, encontra-se a cavidade oral alongada e estreita, onde 

a língua ocupa o maior espaço presente, e uma abertura rostral diminuída, onde a 

língua passa no momento da alimentação. Essas características anatômicas limitam 

a intubação endotraqueal segura na espécie (FARHA, 2021). 



23 
 

 

Dessa forma, devido às adaptações anatômicas e fisiológicas do tamanduá-

bandeira, que o impede de abrir a boca, foram realizadas apenas as projeções 

dorsoventral, ventrodorsal e laterolaterais. Diferindo do proposto por Thrall (2014) 

para estudo em cães e gatos, como: a boca aberta esquerda 20° ventral direita dorsal, 

a boca aberta direita 20° ventral esquerda dorsal, a boca aberta esquerda 20° dorsal 

direita ventral, a boca aberta direita 20° dorsal esquerda ventral, a boca aberta 

ventral 20° rostral dorsocaudal, a dorsoventral intraoral e a boca aberta 

rostrocaudal. Ainda, Thrall (2014) propõe outras projeções que seriam possíveis de 

serem realizadas nessa espécie e que poderiam ser executadas em estudos futuros 

com animais vivos, sob sedação, assim aprofundando a comparação 

anatomorradiográfica do crânio do M. tridactyla, são elas: a projeção rostrocaudal 

dos seios frontais (para avaliação dos seios frontais), a rostral 10° ventral 

caudodorsal, a esquerda 20° rostral direita caudal e a direita 20° rostral esquerda 

caudal (para avaliação das bulas timpânicas). 

Em relação à Superordem Xenarthra, seria interessante serem realizados mais 

estudos acerca do assunto, tanto em relação a anatomia quanto a radiografia, pois 

são animais que sofrem com os mesmos problemas que os tamanduás-bandeiras e 

existem poucas pesquisas sobre a anatomia comparada. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a utilização das técnicas de maceração e radiografia 

proporcionaram a comparação anatomorradiográfico dos ossos da cabeça de 

Myrmecophaga tridactyla, no qual foi possível identificar os ossos presentes na 

cabeça e suas particularidades, o qual possibilita auxílio no trabalho do Médico 

Veterinário no diagnóstico de enfermidades e tratamento destas, seja clínico ou 

cirúrgico. 
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